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É m mª ãmArªmJ w .jf-ª'J» ªªa-ªª ,, ,_ , AM mamas, 

_Aí está o Censo Escolar, realidade tão smada e hoje são 

palpável, sem o qual os pl anejansntos, no setor ão ensino, sexism meras 
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A! esta a nova orientação de àplicação de reclusos do mm 1.5; 

em obServfincia‘h Lei de Diretrizes e Bases do Ensino.. 
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A- atual orientação do me a par de dar o verdadeiro sentirão 
de esíírite federativo, que a Lei de Diretrizes e Bases resguarda). e eg 
timlou, procura estabelecer um entrosamento perfeito, um integração 
harmoniosa, enWos planejamntas setoriais, regionais, de tal mneira 
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que o sentimento ãe unidade nacional, no que tange ao desenvolvimento :” 
810ba1,$e_3a :3 meta primeira a ser colimda. ' 
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Desa.-ienes, Senhor Presidente, que es ta Patria que é um gp,-L 

dade territorial e mis do que isto em unidade política, e mis do Qm 
isto, um unidade de língm, e reis do que tudo isto um unidade de seg 

tirªnte .. o bras-1 leiro do sel entende o braSileiro do norte, pulsa—ville; 

o resno comção - deixe de ser um arquipelago social, com regimes de à: 

senvolvidas ao lado de regiões subdesenvolvidos e, mais (me subdesenvo; 

vidas, miseráveis,» Ventos com prazer, Senhor Présiaente, que êste é o.
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sentimento que domina Y. Exº, Prometi .o sen passado“,-.o sen,preset-rtew as 

sens atos 
' ' A ' 

Ours-yrs, ainda, o dever ãe reesdítar como ponto alto (is lat-um]. 

edministração do IEC a instituição do salario—educaçao. ª 

Enfim, atento à realidads brasileira, em tôdae as game do 
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ensino, e, especialmente, no quers-£2950 de pessoal de nível 
médio qmlificado, capaz de atender aacrescimnto 'aceleradolao nosso 

pai-que industrial. 
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, 

vio Iacsxfda, do am]. 13:11e0 Interino, Prof. Moniz de Aragão, e ãe 
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seus auxiliares, vem realizando um obra que,n mum análise desapaixom— 
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da ha de credenciá—lo ao respeit'o e a admiração aºs brasileiros» 7' 

Senhor Presidente, ace}. te as homenagens sinceras e' mepeitgli'w 

sas, dos componentes da I CaeI-éncia :a’acioml- die Educação de exivolga na 

certeza de que esta Patria que Deus fêz grands, úmida e cristã, não ha 

de ser feita, pequena, desa e sem Cris-‘60,- por obra aos mus Isl-miles“ 
ros, quando se tem a frente dos nossos destinos um bomm de avail-2M ura’Q' - 

moral do bravura cívica, de dimam’o e da clarivifincia de V Ex"-~~


